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Resumo: Apesar das crescentes investigações sobre uso de telas na infância, essa é uma 
temática complexa e ainda recente, que traz diversos desafios para pesquisadores e cuidadores. 
Comunidades virtuais em redes sociais são utilizadas por mães e pais para esclarecer dúvidas e 
receber conselhos acerca da parentalidade e saúde infantil, podendo, simultaneamente, assumir 
uma função prescritiva e normativa quanto ao seu modo de agir. Sendo assim, este artigo 
pretende compreender como o uso de telas na infância vem sendo abordado por especialistas 
em grupos de mães e pais no Facebook. Foi realizado um estudo qualitativo envolvendo 
49  postagens de especialistas, sobretudo psicólogos e educadores, extraídas de cinco grupos 
públicos de mães e pais nessa rede social. Os textos das publicações foram verificados por meio 
de análise temática e discutidos com base no referencial teórico psicanalítico. Os resultados 
mostraram que os especialistas destacam os possíveis prejuízos do uso de telas na infância, 
além de fornecer orientações aos pais sobre como lidar com sua presença no cotidiano das 
crianças e de suas famílias. Concluiu-se que apesar dos grupos de cuidadores no Facebook 
serem uma ferramenta de divulgação de informações acerca do uso de telas na infância, cabe 
não naturalizar a presença de especialistas nesses espaços virtuais criados por pais e mães, 
interpondo-se nos saberes e nas trocas horizontalizadas entre os cuidadores.
Palavras-chave: Crianças, Psicanálise, Análise temática, Facebook, Especialismos.

Screens in Childhood: Posts of Specialists in Caretakers’ Groups in the Facebook

Abstract: Although investigations on the use of screens in childhood are increasing, this is a 
complex and recent topic, which poses several challenges for researchers and caregivers. Virtual 
communities in social networks are used by mothers and fathers to clarify doubts and receive 
advice regarding parenting and child health, at times, simultaneously, assuming a prescriptive 
and normative role on their way of acting. Therefore, this study aimed to understand how the 
use of screens in childhood has been approached by experts in groups of mothers and fathers 
on Facebook. A qualitative study was carried out involving 49 posts from specialists, mainly 
psychologists and educators, extracted from five public groups of mothers and fathers in this 
social network. The publications’ texts were verified via thematic analysis and discussed based 
on the psychoanalytical theoretical framework. The results showed that experts highlight the 
possible damage of the use of screens in childhood, in addition to providing guidance to parents 
on how to deal with the presence of digital technology in the daily lives of children and families. 
It was concluded that, although caregivers’ groups on Facebook are a tool for disseminating 
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information about the use of screens in childhood, it is important not to naturalize the 
presence of specialists in these virtual spaces created by fathers and mothers, interposing in the 
horizontally interchanges that occur between the caregivers.
Keywords: Children; Psychoanalysis; Thematic analysis; Facebook; Specialisms.

Pantallas en la Infancia: las Publicaciones de Expertos 
en Grupos de Cuidadores en Facebook

Resumen: A pesar de las crecientes investigaciones sobre el uso de pantallas en la infancia, 
este es un tema complejo y aún reciente, que plantea varios desafíos para investigadores y 
cuidadores. Las comunidades virtuales en las redes sociales son utilizadas por madres y padres 
para aclarar dudas y recibir consejos sobre educación y salud infantil, pudiendo, al mismo 
tiempo, asumir un rol prescriptivo y normativo sobre su forma de actuar. Por lo tanto, este 
estudio tuvo como objetivo comprender cómo el uso de las pantallas en la infancia ha sido 
abordado por especialistas en grupos de madres y padres en Facebook. Se realizó un estudio 
cualitativo a partir de 49 publicaciones de especialistas, principalmente de psicólogos y 
educadores, extraídas de cinco grupos públicos de madres y padres en esta red social. Se realizó 
en los textos de las publicaciones un análisis temático y se utilizó el marco teórico psicoanalítico. 
Los resultados mostraron que los expertos destacan posibles daños que provoca el uso de 
pantallas en la infancia, además de orientar a los padres sobre cómo afrontar esta presencia de 
la tecnología digital en el día a día de los niños y sus familias. Se concluyó que, a pesar de que 
los grupos de cuidadores en Facebook son una herramienta de difusión de información sobre 
el uso de pantallas en la infancia, es importante no naturalizar la presencia de especialistas 
en estos espacios virtuales creados por padres y madres que se interpone entre los saberes e 
intercambios horizontales de los cuidadores.
Palabras clave: Niños; Psicoanálisis; Análisis temático; Facebook; Especialidades.

Introdução
A atual geração de crianças entra em contato 

com as telas desde um período muito precoce de suas 
vidas. Embora a televisão ainda seja o tipo de mídia 
mais comum na infância (Nobre et al., 2021), os dis-
positivos interativos móveis – tais quais, tablets e 
smartphones – também têm ampla inserção na rotina 
de bebês e crianças (Hiniker, Radesky, Livingstone, & 
Blum-Ross, 2019; Radesky & Christakis, 2016).

Lidar com a presença das telas é um desafio para 
as famílias na atualidade, em função desses dispositivos 
fazerem parte do cotidiano tanto dos adultos quanto 
das crianças, podendo atrair seu interesse desde os 
primeiros anos da infância. Muitas vezes as telas são 
utilizadas para acalmar as crianças (Kabali et al., 2015; 
Radesky, Peacock-Chambers, Zuckerman, & Silverstein, 
2016), como recurso educativo (Guedes et al., 2020; 
Zimmermann, Christakis, & Meltzoff, 2007) ou para 

entretê-las enquanto os cuidadores realizam tarefas 
profissionais e domésticas (Zimmermann et al., 2007). 
Ao mesmo tempo, artigos apresentaram que mães e pais 
expressam preocupação quanto aos efeitos dessa expo-
sição precoce, podendo se sentir culpados pelo excesso 
de tecnologia na vida de seus filhos (Bentley, Turner, & 
Jago, 2016; Mallmann & Frizzo, 2019).

Nessa linha, diferentes perspectivas teóricas psi-
canalíticas ressaltam o papel fundamental dos primei-
ros anos de vida e das relações iniciais no desenvolvi-
mento infantil (Mahler, 1982; Spitz, 1979; Winnicott, 
2006). De forma geral, a psicanálise destaca a relevân-
cia dos cuidados dispensados ao bebê nos primeiros 
anos como essenciais para a sua constituição psíquica, 
ou seja, um período fundante de sua saúde mental. 
Nesses primeiros tempos espera-se do cuidador uma 
postura de adaptação ativa às necessidades do bebê, 
que  só pode ocorrer por meio de uma relação viva e 
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pessoal (Winnicott, 2011), a qual requer que o cuidador 
principal esteja disponível, física e emocionalmente, 
para perceber, receber e interpretar os sinais do bebê. 
O  ambiente eletrônico, em contrapartida, não apre-
senta a capacidade de adaptar-se dessa forma, por essa 
razão, não fornece a possibilidade de singularização, 
essencial ao desenvolvimento da criança.

Ademais, o uso indiscriminado de telas nos pri-
meiros anos de vida bombardeia a criança de estimu-
lações que ultrapassam a capacidade de elaboração do 
seu psiquismo ainda em desenvolvimento (Assemany, 
2016).O atravessamento das telas nas interações ini-
ciais pode também prejudicar a disponibilidade do 
cuidador, com estudos mostrando menor sensibili-
dade parental às necessidades dos filhos (McDaniel & 
Radesky, 2018), além de menor frequência e qualidade 
das interações entre pais e criança quando esses dis-
positivos estão sendo utilizados (Anderson & Hanson, 
2013; Radesky et al., 2014).

Por essa razão, autores psicanalíticos contempo-
râneos destacam a importância das telas não serem 
utilizadas inadvertidamente, sobretudo, durante os 
primeiros anos de vida, quando se inicia o processo de 
constituição psíquica (Bernardino, 2017; Jerusalinsky, 
2017). Segundo Bernardino (2017), a introdução pre-
coce das telas traz o risco de privar os bebês daquilo 
que mais precisam: a relação com outro ser humano 
que lhes seja significativo e que os abasteça da experi-
ência da falta e da diferença.

Nesse ensejo, estudos encontraram associações 
entre maior exposição às telas na primeira infân-
cia e atrasos cognitivos e de linguagem (Anderson & 
Hanson, 2013; Duch, Fisher, Ensari, & Harrington, 
2013), dificuldades na autorregulação (Cerniglia, 
Cimino, & Ammaniti, 2020; Radesky et al., 2014) e no 
desempenho escolar (Cerniglia et al., 2020), comporta-
mento sedentário e obesidade (Willis, Roberts, Berry, 
Bryant, & Rudolf, 2016), menor tempo e qualidade de 
sono (Cheung, Bedford, Urabain, Karmiloff-Smith, & 
Smith, 2017; Domingues-Montanari, 2017) e aumento 
de problemas socioemocionais (Radesky et  al., 2016) 
em crianças. Esses desfechos adversos, no entanto, 
também podem estar relacionados a fatores como nível 
socioeconômico, sedentarismo e alimentação não sau-
dável (Ashton & Beattie, 2019), assim como, à diminui-
ção de outras atividades fundamentais ao desenvol-
vimento infantil, tais quais exercícios físicos, contato 
social com amigos e boa higiene do sono (Royal College 
of Paediatrics and Child Health, 2019).

Outras pesquisas indicam que o uso cauteloso 
de mídias móveis interativas, que permitem o toque 
na tela e a interação do usuário com o conteúdo, 
pode ter efeitos benéficos no desenvolvimento cog-
nitivo, da linguagem e na motricidade fina infantil 
(Anderson & Subrahmanyam, 2017; Bedford, Urabain, 
Cheung, Karmiloff-Smith, & Smith, 2016; Nobre et al., 
2020; Radesky, Schumacher, & Zuckerman, 2015). 
No  entanto, esses eventuais benefícios dependem 
do tempo de uso, da idade da criança, do conteúdo a 
que está exposta, da finalidade do uso e da mediação 
parental (Nobre et al., 2021).

Conforme Frizzo (2022), os estudos sobre o 
impacto das telas na infância inicialmente destaca-
vam associações entre o tempo de uso e desfechos 
no desenvolvimento infantil, mas, hoje, a literatura 
sugere que essa temática é muito mais complexa, pois 
além do tempo de uso, variáveis como o tipo de conte-
údo acessado, uso passivo ou ativo, segurança digital 
e mediação do adulto também necessitam ser consi-
deradas. Já Reus e Mosley (2018) ressaltam a necessi-
dade de mais estudos empregando diversas amostras 
em delineamentos de alta qualidade, que possam sus-
tentar intervenções e orientações eficazes em uso de 
telas na infância.

Ainda assim, diante dos resultados de estudos 
sugerindo prejuízos das telas ao desenvolvimento 
infantil, algumas orientações vêm sendo consensua-
das e divulgadas em diretrizes de entidades da área da 
saúde (American Academy of Pediatrics (AAP), 2016; 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 2019). De modo 
geral, as associações de pediatria indicam que bebês 
não sejam expostos às telas nos dois primeiros anos de 
vida, e que crianças entre 2 e 5 anos não passem mais 
de uma hora por dia em frente aos eletrônicos. Já para 
aquelas com idades entre 6 e 10 anos o indicado é que 
sejam expostas a, no máximo, uma a duas horas ao dia, 
com supervisão dos pais (SBP, 2019).

Apesar dessas recomendações, pesquisas têm 
mostrado que o uso de telas nos primeiros anos de 
vida é frequente (Hiniker et al., 2019), e sua iniciação 
é precoce. (Christakis, 2009; Radesky & Christakis, 
2016). No Canadá, por exemplo, Tombeau Cost et 
al. (2020) encontraram que 74,6% dos bebês de 7 a 
18  meses participantes da sua pesquisa já tinham 
algum tipo de exposição às telas. No Brasil, 63% das 
180 crianças entre 24 e 42 meses, participantes do 
estudo de Nobre et al. (2021), apresentaram tempo 
de tela superior a duas horas por dia, ultrapassando 
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o limite de tempo recomendado pelas associações de 
pediatria para essa faixa etária.

Cabe ressaltar que o uso de telas na infância 
cresceu ainda mais durante a pandemia covid-19 
(Aguilar-Farias et al., 2021; Pedrotti et al., 2021; Riter, 
2021), inclusive com a exposição de crianças peque-
nas para a realização de atividades escolares, estando 
este aumento relacionado a possíveis prejuízos, con-
forme sugerem os resultados de algumas pesquisas. 
Vadakkemulanjanal, Thomas, Sneha, Vargheese e 
Jebin (2022), por exemplo, encontraram que o uso 
prolongado de mídias digitais durante a pandemia 
influenciou, segundo a percepção dos pais, na depen-
dência de crianças de 3 a 6 anos em relação aos dispo-
sitivos móveis, afetando o seu processo de socializa-
ção, sua cognição e seus padrões de comportamento. 
Já o estudo de Tandon, Zhou, Johnson, Gonzalez, & 
Kroshus (2021) indicou que crianças que se envolve-
ram mais em atividades físicas e utilizaram menos 
as telas durante a pandemia apresentaram melhores 
indicadores de saúde mental.

Outras pesquisas mostram que muitos cuida-
dores desconhecem as diretrizes das associações 
de pediatria sobre uso de telas na infância e não 
são orientados por profissionais de saúde acerca do 
assunto (Beck, Takayama, Badiner, & Halpern-Felsher, 
2015; Golden, Blake, Giuliano, 2020; Kılıç et al., 2019; 
Pedrotti, 2019). No entanto, mesmo o acesso a essas 
informações podem ser insuficientes para promove-
rem mudanças nas práticas parentais. No estudo de 
Brown e Smolenaers (2018), por exemplo, muitos pais 
referiram concordar com a recomendação de não 
expor os bebês de até dois anos às telas, mas conside-
raram um grande desafio conseguir cumpri-la.

Muitos pais também utilizam as redes sociais como 
fonte de informações sobre saúde infantil e parenta-
lidade (Pretorius, Johnson, & Rew, 2019). Atualmente, 
o Facebook permanece sendo a maior rede social do 
mundo, com mais de dois bilhões de usuários ati-
vos. Entre seus recursos, estão dezenas de milhões de 
comunidades virtuais ou grupos ativos de usuários da 
rede, dos quais participam mais de 1,8 bilhão de pes-
soas (Facebook, 2020). No Brasil, em setembro de 2020, 
mais de 120 milhões de pessoas participaram desses 
grupos (Crescer Online, 2020), que podem ser privados 
(nos quais é necessária autorização do administrador 
para participar, com postagens que só ficam visíveis 
para os seus membros) ou públicos (em que qualquer 
pessoa usuária da rede social pode fazer parte).

Os grupos de mães e pais estão entre os mais 
populares no Facebook, englobando cerca de 
7,5  milhões de pessoas em sete mil comunidades 
virtuais quanto à parentalidade no mundo inteiro 
(Crescer Online, 2020). Estudo encomendado pela 
rede social (Facebook, 2018) identificou os motivos 
que levam os novos pais e mães a integrarem essas 
comunidades online: elas são uma maneira rápida 
e fácil de solucionar dúvidas urgentes e permitem a 
conexão com outras pessoas para o recebimento de 
conselhos, além de dicas de produtos. Em uma revi-
são integrativa da literatura sobre o uso que mães e 
pais fazem das redes sociais, Pretorius et al. (2019) 
identificaram que o Facebook é um meio importante 
para o compartilhamento de informações, pois mui-
tos pais buscam a rede social para esclarecer dúvidas 
relacionadas à parentalidade e à saúde infantil.

Passos e Arteiro (2019), por sua vez, evidenciam 
a importância dos espaços cibernéticos no que tange 
à sua função continente e de auxílio na elaboração 
das experiências suscitadas pela maternidade. A fun-
ção continente, ou capacidade de rêverie, foi origi-
nalmente pensada como a capacidade materna de 
acolher e conter as necessidades e angústias que a 
criança, por meio de identificações projetivas, coloca 
dentro dela (Zimerman, 2004).

Nesse sentido, o espaço dos grupos pode ser 
entendido como um ambiente no qual os pais, mães 
e demais cuidadores buscam esse acolhimento das 
sensações de vazio, angústias, desejos e demandas 
despertados pela experiência do cuidado de uma 
criança, o que é corroborado pelo estudo desen-
volvido por Pesce e Lopes (2020), em blogs, sobre 
“o lado B da maternidade” (p.  206). Essa expressão, 
segundo as autoras, foi criada em um movimento 
social de mães que começaram a compartilhar, em 
espaços virtuais como blogs e redes sociais, aspec-
tos da experiência da maternidade que se distan-
ciam da imagem idealizada de mãe construída pela 
sociedade, e que geralmente permanecem nega-
dos. Os resultados deste estudo demonstram de que 
forma o uso dos grupos virtuais pode ter a função de 
compartilhamento de experiências, assim como de 
defesa contra a ansiedade, reduzindo a sensação de 
desamparo que determinados aspectos da mater-
nidade podem trazer à tona (Pesce & Lopes, 2020). 
Esses sentimentos são suscitados pelo estado de 
extrema identificação que a mãe ou o cuidador prin-
cipal encontra-se com a criança, por meio do qual 
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assume suas vulnerabilidades (Winnicott, 1988). 
Diante dessa mobilização psíquica, entende-se que 
esses ambientes virtuais possam atuar como facili-
tadores da organização subjetiva dos cuidadores, 
aspecto que interfere em seu processo de subjetiva-
ção enquanto pais (Passos & Arteiro, 2019).

Ao mesmo tempo, espaços virtuais como os blogs 
podem assumir uma função prescritiva acerca do modo 
de agir das mães, muitas vezes como uma tentativa de 
normatização que pode se tornar intrusiva ao descon-
siderar as singularidades de cada dupla mãe-bebê, 
perpetuando estereótipos de uma maternidade ideal 
(Pesce, Pedrotti, Frizzo, & Lopes, 2023). Em seu estudo 
sobre os principais assuntos abordados em blogs de 
mães de crianças pequenas, as referidas autoras encon-
traram que a maioria das postagens tinha uma função 
prescritiva. Frequentemente, as próprias mães se uti-
lizavam das postagens de especialistas sobre temas 
relacionados às práticas parentais, incluindo o uso de 
telas, aliando-se ao saber prescritivo dos especialistas. 
Isso evidencia certa identificação materna com essas 
orientações normativas em detrimento do comparti-
lhamento de um saber mais intuitivo, ou seja, próprio 
da experiência da maternidade e parentalidade.

Os saberes científicos e especialistas, ao contrá-
rio, caracterizam-se por sua naturalização e pretensa 
objetividade, ocupando uma posição hegemônica de 
saber-poder na sociedade contemporânea (Coimbra 
& Leitão, 2003). Esses discursos e práticas atuam de 
forma a produzir subjetividades e moldar as formas 
socialmente aceitas de viver, estabelecendo norma-
tividades nos âmbitos da família, infância, saúde, 
dentre outros (Hüning & Guareschi, 2005). Ainda que 
esses saberes especializados sobre a infância se pre-
tendam bem-intencionados, fracassam, em sua maio-
ria, na consideração de sua determinação histórica e 
social, hierarquizando as identidades e possibilidades 
de infâncias que desviam das normativas científicas 
estabelecidas (Hillesheim & Guareschi, 2007).

Dessa forma, este artigo pretende compreen-
der como o uso de telas na infância vem sendo abor-
dado por especialistas em grupos de mães e pais no 
Facebook. Conhecer as informações a que eles têm 
acesso nesses espaços é importante em função do 
caráter potencialmente intrusivo de orientações e 
recomendações de especialistas na vida das crianças 
e seus cuidadores, comumente naturalizadas nesses 
espaços virtuais.

Método

Delineamento e procedimentos
Trata-se de um estudo de natureza exploratória 

e delineamento qualitativo (Robson, 2002) realizado 
por meio da análise de postagens efetuadas por espe-
cialistas – em sua maioria psicólogos e educadores 
– em grupos abertos de mães e pais no Facebook. 
O levantamento inicial dos grupos foi realizado com 
ajuda da ferramenta de busca na aba Grupos do 
Facebook, inserindo-se, um por vez, os descritores: 
mães e pais; mães; pais; maternidade; paternidade; 
e parentalidade. Além disso, foi utilizado filtro para 
seleção apenas de grupos públicos, em função da 
maior facilidade de acesso aos conteúdos neles com-
partilhados. Também foram utilizados os seguintes 
critérios de exclusão: a) grupos com fins comerciais e/
ou de trocas de objetos, móveis, brinquedos e roupas 
infantis entre os pais; b) grupos de mães e pais não-
-brasileiros; c) grupos de mães e pais de adolescentes.

Os grupos foram listados em ordem decrescente 
conforme a quantidade de participantes. Como o 
número (49) era demasiado grande para a realização 
de uma análise qualitativa em profundidade, foram 
adotados critérios adicionais de seleção. Conforme 
realizado em outros estudos que observaram gru-
pos no Facebook (Minson, Mukerji, & Rankine, 2016; 
Thoren, Metze, Bührer, & Garten, 2013), foram sele-
cionados aqueles com maior número de membros. 
A partir daí, a inclusão de um novo grupo na investi-
gação foi realizada conforme o critério de saturação, 
consoante proposto por Stake (2006). Desse modo, 
foram incluídos na análise cinco deles: Grupo 1 (187,1 
mil membros e seis postagens analisadas), Grupo 2 
(64 mil membros e oito postagens analisadas), Grupo 
3 (8,3 mil membros e 14 postagens analisadas), Grupo 
4 (7,9 mil membros e seis postagens analisadas) e 
Grupo 5 (5,6 mil membros e 15 postagens analisadas).

Para a seleção das postagens de interesse, foi uti-
lizado o campo de pesquisa em cada um dos grupos, 
inserindo, um por vez, os descritores: telas; tecnologias; 
mídias digitais; e eletrônicos. A busca não foi restrita 
a um intervalo de tempo específico, sendo incluídas 
todas as postagens que versavam sobre o tema de inte-
resse. Foram excluídas apenas as publicações duplica-
das e aquelas que, embora relacionadas aos descritores 
utilizados, não apresentavam relação com os objetivos 
do artigo, por exemplo, anúncios de telas de proteção 
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em janelas para crianças e propagandas de telas con-
tra insetos. Após esse processo, restaram 49 postagens 
com data de publicação entre abril de 2013 e fevereiro 
de 2021: 23 de psicólogos, 14 de profissionais da educa-
ção e 12 de profissionais de outras áreas (como coach, 
consultor gestacional e jornalista).

Análise dos dados
As postagens selecionadas foram agrupadas, 

descritas detalhadamente e verificadas pelas duas 
primeiras autoras por meio de análise temática, con-
forme proposto por Braun et al. (2019). Esse tipo de 
observação é indicado para identificar, analisar e 
relatar padrões existentes nos dados, organizando-os 
e descrevendo-os, podendo também passar ao nível 
interpretativo em diversos aspectos relacionados à 
questão de pesquisa (Braun et al., 2019). Os códigos 
e temas foram construídos a partir dos dados, em um 
processo indutivo, buscando-se consenso entre as 
autoras na interpretação dos resultados. Entende-se 
que o processo de análise e interpretação, conforme 
referem Braun, Clarke, Hayfield, & Terry (2019), foi 
atravessado pelas preferências teóricas e compro-
missos epistemológicos das pesquisadoras, baseados, 
sobretudo, no referencial psicanalítico.

Nesse sentido, a investigação temática buscou 
compreender de que forma os especialistas abordam 
a relação entre telas e infância nos grupos de mães 
e pais no Facebook. Em um primeiro momento, as 
postagens tiveram seu conteúdo copiado e transfe-
rido para um documento separado, sendo agrupa-
das conforme a especialidade do profissional que a 
compartilhou. Seguiu-se então o processo de leitura 
de todas essas postagens, bem como de seleção dos 
aspectos mais relevantes de seu conteúdo, com espe-
cial atenção para o objetivo do estudo. Por fim, as 

pesquisadoras realizaram a discussão dos achados 
que culminou, indutivamente, na proposição dos 
eixos de análise do material.

O conteúdo das postagens foi verificado tanto 
em sua dimensão textual quanto das imagens ane-
xadas às publicações. Quanto aos textos, buscou-se 
descrever e transcrever de forma literal os excer-
tos mais significativos para a questão de pesquisa. 
Já  as imagens foram descritas de forma pormeno-
rizada, buscando transmitir, dentro das limitações 
da transposição da linguagem visual para escrita, 
seus conteúdos principais.

Considerações éticas
Segundo a Resolução n°  510 (Brasil, 2016), não 

serão avaliados por Comitês de Ética em Pesquisa 
(sistema CEP/CONEP) os estudos que utilizam infor-
mações de acesso público. Neste artigo, apenas os gru-
pos de cuidadores no Facebook – identificados como 
de conteúdo aberto e público – foram incluídos na 
pesquisa, não sendo necessária, desse modo, a auto-
rização por parte do Comitê de Ética para a realiza-
ção da pesquisa. Além disso, houve o cuidado de não 
nomear os grupos, profissionais e páginas no relato 
dos resultados, a fim de preservar suas identidades.

Resultados
Por intermédio da análise temática (Braun et al., 

2019), foram construídos dois temas: (1) Prejuízos das 
telas para as crianças; (2) Orientações sobre o uso de 
telas. Na Tabela  1 apresenta-se um panorama geral 
dos principais resultados obtidos no estudo, em que 
é possível verificar a quantidade de profissionais e de 
postagens analisadas por área de especialidade, além 
do número de publicações que tratavam acerca de 
cada um dos temas.

Tabela 1 
Panorama geral dos principais resultados.

Área de especialidade Quantidade de 
profissionais

Quantidade de 
postagens analisadas

Prejuízos das telas 
para as crianças

Orientações sobre 
o uso de telas

Psicólogos 8 23 23 21

Educadores 5 14 14 13

Outros  
(coach, jornalista) 4 12 11 12

Total 17 49
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Para uma melhor compreensão, os dois temas identifi-
cados (Prejuízos das telas para as crianças e Orientações 
sobre o uso de telas) serão apresentados e exemplifi-
cados por meio de recortes das postagens analisadas. 
Cada trecho ilustrativo é acompanhado por uma sequ-
ência de letras e números, a qual faz referência à espe-
cialidade, à identificação do autor e à postagem (por 
exemplo: P2b – psicóloga 2, postagem b; E1a – educa-
dora 1, postagem a). No total, publicações de oito psi-
cólogos, cinco educadores, três coaches e um jornalista 
foram encontradas, evidenciando a preponderância do 
discurso psicológico nesses espaços.

Importante ressaltar que a grande maioria das 
postagens dos especialistas não geraram debates em 
seus comentários, diferentemente de outros conteú-
dos compartilhados pelos próprios cuidadores. Além 
disso, apenas um único post de uma psicóloga, com 
orientações sobre uso de telas, fez menção ao contexto 
da pandemia, apesar das diversas mudanças ocor-
ridas na rotina das crianças e suas famílias durante 
esse período (Pedrotti et al., 2021). Os especialistas 
também pouco abordaram as possibilidades, sob 
determinadas condições, de alguns ganhos a partir 
da relação das crianças com as tecnologias, seguindo, 
portanto, a linha analítica que discorda dessa intera-
ção (Anderson & Subrahmanyam, 2017; Bedford et al., 
2016; Nobre et al., 2020; Radesky et al., 2015), desta-
cando os prejuízos do uso de telas na infância. Apenas 
um post de um jornalista mencionou possíveis van-
tagens do uso de telas ao orientar os pais acerca da 
importância de mediarem o uso de tecnologias de 
modo a promover a aprendizagem das crianças.

Prejuízos das telas para as crianças
Foram incluídas neste objeto de estudo as publi-

cações dos especialistas contemplando possíveis pre-
juízos do excesso de exposição às telas para o desen-
volvimento motor, emocional, cognitivo e social das 
crianças. Os profissionais destacam, dentre outros 
aspectos, o risco de dificuldades de atenção, obesi-
dade, atrasos cognitivos, má qualidade do sono e pro-
blemas de comportamento.

Em termos de atratividade visual, alguns recursos 
são empregados para atrair a atenção a essas posta-
gens, como imagens de bebês e crianças pequenas 
utilizando telas, cores chamativas, além de slogans e 
frases de efeito. A postagem de uma coach (C1), por 
exemplo, apresenta a seguinte frase em destaque, com 
fundo colorido e letras grandes, atribuindo-a ao dono 

de uma grande empresa de tecnologia: “Meu filho terá 
computadores, mas antes terá livros” (C1a). A profis-
sional, então, faz a seguinte pergunta: “Por que será 
que alguém que vive da tecnologia não queira que 
os computadores entrassem na vida de seus filhos 
antes dos livros?” (C1a). Em seguida afirma: “Porque 
ele sabe o quanto a tecnologia inserida precocemente 
na vida de uma criança atrasa seu desenvolvimento. 
Qualquer tipo de tela apresentada a uma criança cedo 
prejudica seu desenvolvimento físico e emocional” 
(C1a). Ela encerra a postagem convocando os pais 
para uma reflexão: “Se Bill Gates priorizou os livros 
nas vidas dos filhos, mesmo respirando tecnologia, o 
que cabe a nós fazermos para proteger o desenvolvi-
mento de nossas crianças e adolescentes?” (C1a).

A partir dessa perspectiva, ainda encontramos a 
postagem de uma psicóloga (P1a), intitulada: Família 
de mentirinha. O texto traz, de forma incisiva, a res-
ponsabilidade dos pais pela inversão de valores, ter-
ceirização de cuidados, falta de pulso e autoridade, 
e pouca comunicação nas famílias. A psicóloga cita 
elementos de sua experiência profissional, nos quais 
os eletrônicos seriam um dos fatores centrais relacio-
nados às dificuldades enfrentadas pelos pais, por fim 
considerando que: “Educar dá trabalho, depois [os 
pais] não podem reclamar!’’ (P1a, acréscimo nosso). 
Observa-se, além disso, a consideração da psicóloga 
de que a ausência de limites, em geral, contribui para 
o surgimento de angústia, depressão e até mesmo sui-
cídio. Mais adiante, afirma que as crianças que não 
são ensinadas a lidar com as frustrações se tornam: 
“adulto(s) egoísta(s), narcisista(s) e infeliz(es)” (P1a).

Outras postagens utilizam uma abordagem 
diferente, fazendo referência a resultados de pes-
quisas científicas. Um exemplo é a publicação de 
um jornalista (J1a), alertando sobre a influência da 
luz azul dos eletrônicos na diminuição da produção 
de melatonina. O texto cita um estudo desenvolvido 
pela Universidade do Colorado (Akacem, Wright, & 
LeBourgeois, 2018), que encontrou uma supressão 
robusta de melatonina em crianças pré-escolares 
quando expostas, durante a noite, à luz azul emitida 
pelas telas. A postagem também traz a explicação de 
uma neuropediatra quanto ao efeito da luz azul na 
produção de melatonina e seus prejuízos à qualidade 
do sono. Ressalta, ainda, a importância do sono para 
o desenvolvimento cerebral das crianças.

Observaram-se, também, algumas informações 
contraditórias quanto aos prejuízos das telas para as 
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crianças. Em post publicado pela profissional de coa-
ching (C1) há a seguinte chamada: “Televisão no quarto 
dos filhos, será?’’. A profissional segue escrevendo, 
então, que a resposta cabe aos pais, uma vez que “se 
você acha que não tem problema seu filho ficar até 
tarde vendo TV ou jogando videogame, está tudo bem. 
Se não tem problema de passar o dia inteiro dentro do 
quarto vendo séries, e isso não irá prejudicar seus estu-
dos ou horas de sono também está tudo bem” (C1b).

Em seguida, na mesma postagem, a coach (C1b) 
apresenta a opinião de um neurologista sobre o 
assunto, a qual contraria essa afirmação. O profissio-
nal em questão refere que ter televisão no quarto é um 
fator prejudicial à duração e à qualidade do sono das 
crianças, contraditoriamente ao que havia sido men-
cionado logo antes.

Nas postagens analisadas, os profissionais tam-
bém alertam que o uso de eletrônicos pode prejudi-
car a experiência do brincar livre e criativo, da ima-
ginação e da ação na companhia de outras crianças. 
Um exemplo foi uma postagem publicada em maio 
de 2020, dia do brincar, no qual uma psicóloga (P2a) 
compartilhou um vídeo publicitário de uma empresa 
de telefonia, com um apelo para as crianças usarem 
menos os aparelhos tecnológicos. Trata-se de uma 
animação que mostra crianças brincando de amareli-
nha, jogando bola e desenhando. Em outros momen-
tos, os personagens aparecem lado a lado, cada qual 
utilizando seu smartphone, com olhar fixo na tela. 
Enquanto as imagens se desenrolam, a personagem 
principal aparece tocando violão e cantando: “. . . Sai 
da tela, vai correr e pular. Tudo tem hora, razão e lugar. 
E agora é hora de brincar”. A psicóloga destaca, então, 
a importância do brincar, da imaginação, da criati-
vidade e do desenvolvimento de novas habilidades, 
especialmente diante de um contexto (pandemia de 
covid-19) em que o convívio social foi substituído pela 
inclusão acelerada da tecnologia na vida das crianças.

Outro aspecto destacado pelos profissionais como 
um possível prejuízo da utilização excessiva das telas 
é a necessidade que pais e cuidadores demonstram 
de evitar momentos de tédio das crianças, os  quais 
seriam importantes para estimular a criatividade, a 
imaginação e o aprendizado. Nesse sentido, a publica-
ção de um vídeo sobre o tédio, realizada por uma psi-
cóloga (P3a) transmite a ideia de que não há a necessi-
dade de um estímulo permanente sobre a criança por 
meio de brincadeiras ou brinquedos. Segundo a pro-
fissional, momentos de espera no consultório médico, 

traslado de carro de um local a outro ou mesmo a inte-
ração social na mesa do restaurante são situações nas 
quais é possível desenvolver o aprendizado de outras 
habilidades, por exemplo a compreensão das regras 
sociais ou o fomento para consolidação dos vínculos 
familiares. Desse modo, a sensação de tédio é positiva 
para a criança exercer a criatividade com os recursos 
disponíveis no ambiente, estimulando a capacidade 
de fantasiar e simbolizar outras situações.

Outro possível prejuízo mencionado pelos pro-
fissionais diz respeito ao afastamento e isolamento 
que pode ocorrer dentro das famílias em decorrên-
cia do uso de telas. Uma psicóloga (P4a), por exem-
plo, compartilha um texto de uma psicopedagoga 
sobre as mudanças nas relações familiares ocorridas 
a partir da introdução das tecnologias. O texto trans-
mite a ideia de que antigamente os pais tinham mais 
conhecimento quanto ao que se passava nas vidas, 
pensamentos e fantasias dos filhos, o que atualmente 
não ocorreria, sobretudo, pelo fato das crianças esta-
rem dentro de seus quartos envolvidas com as telas. 
A autora refere que, desse modo, os filhos se afastam 
do relacionamento com seus pais, da identidade fami-
liar e de seus valores. “Quando entravam em casa não 
existia uma TV em cada quarto, nem dispositivos ele-
trônicos em suas mãos. Agora ficam com seus fones 
de ouvido, trancados em seus mundos, construindo 
seus saberes sem que saibamos o que é . . .”.

Contudo, o isolamento pelo uso de telas não se 
daria apenas pela utilização dos aparelhos eletrôni-
cos pelas crianças. Algumas publicações enfatizam 
e alertam os pais quanto aos possíveis prejuízos do 
uso que eles próprios fazem das telas na presença de 
seus filhos. A esse respeito, encontra-se um post, de 
dezembro de 2020, realizado por um psicólogo (P5a), 
que replica matéria publicada no site de uma institui-
ção de divulgação de conhecimento sobre o desenvol-
vimento integral na primeira infância. A postagem é 
acompanhada de um cartum em que há um adulto 
sentado no sofá, usando seu celular, enquanto uma 
menina tenta chamar sua atenção exibindo um dese-
nho colorido em um caderno com os escritos: “Papai, 
você pode curtir meu desenho?”. O texto desta publi-
cação traz excertos de uma entrevista com uma tera-
peuta ocupacional, que aborda o sentimento de rejei-
ção, insegurança e abandono cujo uso prolongado 
dos eletrônicos pelos pais pode ocasionar nas crian-
ças, gerando relações parentais frias e automáticas. 
Junto a isso, são apresentados dois estudos empíricos 
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com crianças a respeito da temática, cujos resultados 
corroboram as reclamações por parte dos filhos com 
relação ao uso indiscriminado que os pais fazem das 
telas, mas a publicação não traz as referências com-
pletas dessas pesquisas, dificultando o acesso aos 
materiais originais.

Profissionais da educação também realizaram 
postagens alertando para os possíveis prejuízos das 
telas para as crianças, conforme exemplo, em que 
uma educadora destaca a composição do ambiente 
ideal para a educação da criança, ponderando seus 
aspectos internos, externos, de iluminação e sonori-
dade. No tocante aos eletrônicos, em específico, lê-se: 
“[não é adequado] oferecer um videogame, que ofe-
rece imagens que se movimentam muito na tela ou 
traz muita informação, deixando essa criança agitada 
em razão de ela não ter ainda desenvolvido recur-
sos para digerir essas informações.” (E1a, acréscimo 
nosso) Ainda em relação aos prejuízos ocasionados 
pelo uso de telas, outra educadora (E2a) caracteriza 
a utilização demasiada dos eletrônicos como um sin-
toma da atualidade, que desconsidera a criança tal 
qual um sujeito merecedor de cuidados humanizados 
e condizentes com suas reais necessidades particula-
res ao início da vida.

Orientações a cuidadores 
sobre o uso de telas

Diversas postagens dos especialistas fornecem 
orientações aos cuidadores em virtude do uso de 
telas na infância. Muitos deles divulgam as diretri-
zes da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2019) e 
das associações de pediatria (AAP, 2016; SBP, 2019) a 
respeito do tempo de uso indicado conforme a faixa 
etária, como nesta publicação de uma coach:

De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o uso de telas – celular, tablet e televisão – 
até os 2 anos de idade não é recomendado. De 2 
a 5 anos, o contato das crianças com esses dis-
positivos não deve passar de uma hora por dia. 
A partir dos seis anos, o limite recomendado é de 
até duas horas diárias (C1c).

Os especialistas também indicam que as telas 
não sejam usadas antes de dormir, a exemplo deste 
post de um jornalista (J1b), em que ele apresenta 
orientações de uma neurologista sobre uso de telas: 

“É preciso repensar os hábitos da família e a rotina da 
noite. A recomendação é evitar ao máximo deixar a 
criança ficar vendo TV ou usar os outros eletrônicos 
depois que o sol se põe”.

Além disso, os profissionais orientam os pais a 
supervisionarem o uso de telas feito pelas crianças, 
selecionando aplicativos educativos e adequados à 
faixa etária, e monitorando o conteúdo a que seus 
filhos têm acesso, como ilustrado por este recorte do 
post de uma psicopedagoga (PG1a): “. . . devemos evi-
tar ao máximo o acesso aos conteúdos inadequados e 
controlar o que está sendo visto”.

Outras publicações orientam os pais a não 
utilizarem as telas na presença das crianças, obje-
tivando evitar prejuízo às interações familiares e a 
sensação dos filhos de estarem sendo menospre-
zados. Essa ideia pode ser observada na postagem, 
a seguir, de uma psicóloga:

A recomendação de especialistas é que os pais 
separem um período do seu dia para dar atenção 
exclusiva aos filhos, sem interrupções desneces-
sárias – o que inclui, é claro, os aparelhos tecno-
lógicos. Isso contribui com o fortalecimento do 
vínculo e desenvolvimento da criança (P6a).

Em algumas publicações, os especialistas orien-
tam os pais a realizarem atividades fora das telas com 
seus filhos, inclusive fornecendo algumas sugestões. 
O trecho, a seguir, retirado da postagem de uma psi-
cóloga (P7a), é ilustrativo nesse aspecto: “Férias esco-
lares chegando e ainda não sabe se vai viajar? Para evi-
tar que seus filhos fiquem somente nas telas do tablet, 
videogame ou celular, que tal preparar algumas ativi-
dades que podem ser feitas sem sair de casa?” (P7a).

Além dessas orientações expressas diretamente 
nas postagens, os especialistas também divulgaram 
cursos, palestras, lives e encontros que abordariam a 
questão do uso de telas na infância. O seguinte recorte 
da postagem de uma educadora (E2a), realizando 
convite para um evento, ilustra essa ideia: “O cuidado 
da criança em casa: acesso das crianças às tecnologias 
digitais, possibilidades e desafios de cada etapa”, a ser 
conduzido por outra profissional da área da educação.

Discussão
A partir dos resultados encontrados, percebe-se 

que os grupos de mães e pais no Facebook são uma 
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ferramenta de divulgação de informações técnicas 
quanto ao uso de telas na infância por parte dos espe-
cialistas, os quais partem da premissa de que os cui-
dadores necessitam dessas orientações. Como a temá-
tica é recente e ainda são necessárias mais pesquisas 
com delineamentos de alta qualidade acerca dos pre-
juízos e benefícios do uso de telas na infância (Ashton 
& Beattie, 2019; Reus & Mosley, 2018; Royal College of 
Paediatrics and Child Health, 2019), é importante não 
naturalizar a presença de especialistas nesses espa-
ços virtuais criados por pais e mães, uma vez que essa 
frequência pode desautorizar o saber da experiência 
destes últimos na criação dos filhos.

Resultados de alguns estudos sugerem que as 
práticas baseadas no aconselhamento por especialis-
tas podem ser insuficientes para promover mudan-
ças na relação das famílias com as telas. Golden et al. 
(2020), por exemplo, encontraram que, para a maioria 
dos pais participantes de sua pesquisa, as orientações 
das associações de pediatria não haviam influenciado 
de forma significativa a sua decisão de oferecer telas 
aos seus bebês ou de usá-las em sua presença.

Ainda, apesar de concordarem com essas reco-
mendações, muitos pais e mães consideram um grande 
desafio segui-las (Brown & Smolenaers, 2018). No estudo 
de Golden et al. (2020), mães e pais de bebês expressa-
ram o desejo de estabelecer um maior equilíbrio entre o 
uso que eles próprios fazem de smartphones e o envol-
vimento em atividades tradicionais com seus filhos, algo 
que eles não conseguem colocar em prática.

Além disso, pesquisas têm mostrado o conflito 
que os pais enfrentam buscando conciliar as orienta-
ções dos especialistas sobre o uso de telas na infância 
com a realidade de cuidar e educar uma criança em 
uma sociedade repleta de tecnologias digitais (Golden 
et al., 2020). Mães de crianças pequenas referem culpa 
em relação aos efeitos da exposição precoce das crian-
ças aos eletrônicos (Bentley et al., 2016; Mallmann & 
Frizzo, 2019), ao mesmo tempo em que pensam que 
esse contato é algo inevitável na sociedade contem-
porânea (Bentley et al., 2016).

As publicações de especialistas que desconside-
ram essa dimensão de ambivalência talvez não alcan-
cem os pais, tornando-se inócuas ou até mesmo intru-
sivas, tendo em vista a mobilização psíquica por parte 
dos cuidadores em torno dessas questões. Cabe ressal-
tar, nesse sentido, que a grande maioria das postagens 
analisadas não gerou debates, nem mesmo comen-
tários por parte dos pais e mães, o que indica que os 

especialistas não encontraram uma interlocução com 
os cuidadores nesses espaços virtuais. Esse dado cor-
robora a compreensão de que a presença dos especia-
listas, nesses espaços, se dá por meio de uma posição 
diferenciada do saber dos pais, parecendo deslocada 
da maior parte dos saberes que circulam nesses gru-
pos. Dessa forma, é importante que os profissionais 
façam essa reflexão, de modo a não assumir uma posi-
ção que desautorize as mães e pais, considerando-os 
dependentes do saber técnico dos profissionais.

A pouca reverberação das postagens dos espe-
cialistas entre os cuidadores suscita outra reflexão, a 
respeito da demanda por essas orientações: seria ela, 
de fato, uma necessidade dos pais por sua dificuldade 
de lidar com as telas na infância? Ou seria essa uma 
demanda produzida pelo próprio discurso dos espe-
cialistas, a partir de seus alertas sobre os prejuízos do 
excesso de telas para as crianças? Estariam os especia-
listas antecipando-se a uma demanda que ainda não 
foi formulada pelos pais?

Ressalta-se, nesse sentido, que os profissionais 
destacam os prejuízos desses dispositivos para o 
desenvolvimento infantil, dando orientações aos pais 
sobre como restringir o uso ou minimizar desfechos 
negativos, mas pouco abordando a possibilidade de 
ocorrência de alguns benefícios por meio da relação 
das crianças com as tecnologias digitais, sob determi-
nadas condições, conforme demonstram alguns arti-
gos (Anderson & Subrahmanyam, 2017; Bedford et al., 
2016; Nobre et al., 2020; Radesky et al., 2015).

Observou-se, também, que foram raras as refe-
rências dos especialistas ao uso de telas durante a 
pandemia, mesmo nas publicações relativas ao ano 
de 2020 e 2021. Chama atenção essa lacuna na refle-
xão por parte dos profissionais, visto que a própria 
Sociedade Brasileira de Pediatria (2020) editou reco-
mendações no contexto da pandemia, as quais pas-
saram a discutir as inúmeras mudanças ocorridas na 
rotina das crianças e suas famílias, em função do uso 
das tecnologias como meio possível para viabilizar o 
trabalho, os estudos e a manutenção de vínculos e de 
atividades profissionais, escolares, culturais e sociais 
(Pedrotti et al., 2021).

O saber especialista também pode ser consi-
derado destoante do propósito inicial dos grupos 
analisados, uma vez que se interpõe nas trocas hori-
zontalizadas de experiências singulares entre os pais 
e cuidadores. Cabe ainda, o questionamento sobre 
a possibilidade da construção criativa de si mesmo 
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enquanto pai/cuidador, na medida em que esses 
ambientes passam a ser preenchidos com orientações 
e instruções externas trazidas pelo saber científico 
hegemônico e especializado. Nessa linha, Espote e 
Serralha (2018) propõem que as orientações de espe-
cialistas aos pais precisam ser fornecidas de forma 
empática, acolhendo as percepções e sentimentos dos 
cuidadores. Segundo as referidas autoras, as orienta-
ções em específico devem ser fornecidas apenas nas 
situações em que há uma necessidade evidente de 
suporte para fornecimento de cuidados mais adequa-
dos, levando em conta os saberes e impressões dos 
cuidadores. As diretrizes sobre uso de telas da Royal 
College of Paediatrics and Child Health (2019), no 
Reino Unido, parecem mais alinhadas a essa perspec-
tiva, ao proporem questões norteadoras para que as 
próprias famílias avaliem o uso que fazem das telas. 
Dessa forma, também ampliam o foco de atenção 
para além da criança, considerando o uso de telas na 
família como um todo.

Nesse sentido, é importante refletir, com ajuda 
das ideias de Winnicott (2006), acerca da importân-
cia da escuta e acolhimento às mães – e aos pais –, na 
tentativa de valorização do saber materno, sendo que 
este difere das instruções e orientações dos profissio-
nais oriundos de um nível cognitivo de conhecimento 
sobre as crianças. Ainda, Assemany (2016) refere que 
as mães aprendem em cursos ou na internet maneiras 
de trocar, falar, cantar, tocar e interagir com os filhos, 
como se a maternidade exigisse um preparo profissio-
nal. Dessa forma, seria importante que esses espaços 
pudessem funcionar também como oportunidades 
de reflexão e acolhimento de angústias, fomentando a 
capacidade intuitiva e espontânea das mães.

Faz-se necessário, portanto, questionar a natura-
lização e generalização do saber técnico, ampliando a 
possibilidade de uma escuta que considere as especi-
ficidades de cada família na relação estabelecida com 
as tecnologias. Conforme destaca Mendes (2015), 
o papel desempenhado pelas telas adquire contornos 
muito singulares em cada indivíduo, carregando a 
marca do sintoma de cada um – entendido, aqui, não 
enquanto algo patológico, mas, conforme expressão 
de subjetividade. Desse modo, é importante consi-
derar que lugar é assumido e qual o papel desempe-
nhado pelas telas dentro de cada grupo familiar.

Além disso, cabe a reflexão dos profissionais 
acerca da forma de abordagem e a fundamentação 
de suas considerações quanto aos prejuízos das telas 

para as crianças. Algumas postagens analisadas neste 
estudo, por exemplo, apenas mencionam possíveis 
prejuízos do uso de telas para as crianças, sem citar a 
referência, teoria ou estudo em que se baseiam essas 
informações. Muitas vezes adquirem um tom alar-
mista ou determinista – o qual pode simplesmente 
provocar sentimento de culpa nos pais, ao invés de 
levá-los a refletir sobre o assunto para promover 
mudanças no cuidado com seus filhos e filhas.

Um dos elementos que compõem o desenvol-
vimento da parentalidade é o resgate, por parte das 
mães e pais, da provisão ambiental recebida nos pri-
meiros anos, resultante da introjeção desses cuidados 
(Zornig, 2010). Outro aspecto que é mobilizado nesse 
momento são as experiências por meio das brinca-
deiras da infância, que se constituem nas identifica-
ções feitas nesse período, que também sustentam e 
possibilitam o exercício da parentalidade (Winnicott, 
2006). Além disso, o modelo internalizado de relação 
amorosa resultante da conflitiva edípica dos genito-
res também influenciaria na interação entre os pais e 
seus filhos (Aragão, 2007).

Dessa forma, a construção da parentalidade 
envolve preponderantemente a dimensão subjetiva 
dos cuidadores, constituindo-se de uma reestrutura-
ção a nível psíquico e, de certa forma, inconsciente 
(Zornig, 2010). Assim, não se trata de um saber que 
possa ser ensinado de forma pedagógica por intermé-
dio de orientações, mas que se constrói ativamente 
com ajuda das experiências de vida singulares e na 
vivência da própria parentalidade.

Winnicott (2006) inclusive alerta para os peri-
gos de que questões tão profundas acedam ao nível 
da consciência, pois, caso os cuidadores tornem-se 
conscientes das inúmeras responsabilidades do cui-
dado necessário a uma criança, podem assustar-se, 
o que tornaria sua incumbência ainda mais onerosa 
em termos psíquicos. Nesse sentido, a co-construção 
da parentalidade vai se dando por meio da comuni-
cação não verbal afinada entre os cuidadores impli-
cados nos cuidados e a criança, que vai mostrando do 
que necessita (Zornig, 2010). O saber especialista nos 
grupos do Facebook seria, nesse contexto, estrangeiro 
a essa comunicação, podendo ser questionado, pois 
destoa da língua, da intimidade que é estabelecida 
apenas na relação entre os cuidadores e as crianças 
pelas quais são responsáveis.

Nesse sentido, as orientações dos especialistas 
a respeito da necessidade dos momentos de ócio e a 
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importância da espontaneidade na infância poderiam 
ser realçadas, paradoxalmente, como necessidades do 
próprio exercício da parentalidade. Os momentos de 
dúvida sobre o uso dos eletrônicos podem ser fecun-
dos para a mobilização desse saber, muitas vezes 
inconsciente, por parte dos cuidadores. Quando o 
discurso dos especialistas se interpõe nessa busca, a 
construção criativa de si mesmo enquanto pai, mãe 
ou cuidador pode tornar-se dificultada. Como espe-
rar que as crianças possam brincar espontaneamente, 
conforme trazido em algumas publicações, se os pró-
prios pais não estão autorizados a se constituírem 
como cuidadores de forma natural e criativa?

Não obstante, no que tange às postagens acerca 
do uso de telas pelos pais, estudos mostram que, 
quando esse se dá de forma excessiva, os cuidado-
res permanecem absorvidos em seus dispositivos, 
demonstrando menor sensibilidade e responsividade 
verbal e não-verbal às necessidades e demandas de 
seus filhos por atenção (Kildare & Middlemiss, 2017; 
Radesky et al., 2014). Esses efeitos são especialmente 
preocupantes no caso dos bebês, pois quando suas 
manifestações não são acolhidas ou compreendidas 
como demandas, encontram o vazio e perdem sua 
potencialidade de devir, uma vez que não encontram 
um correspondente humano capaz de promover um 
processo de singularização, necessário para o amadu-
recimento da criança (Winnicott, 1983).

Importante mencionar que a presença dos pro-
fissionais foi constituída preponderantemente por 
psicólogos que, a princípio, têm uma formação pri-
vilegiada no que tange o desenvolvimento infantil e 
possíveis abordagens com pais e cuidadores. Cabe a 
reflexão, por parte dos profissionais da área, quanto 
aos efeitos que a presença do seu saber especializado 
pode produzir nessas comunidades virtuais criadas 
por (e para) pais e mães, evitando o que Hillesheim 
e Guareschi (2007) descrevem como regimes de ver-
dade baseados em experiências homogeneizadas e 
idealizadas de ser criança.

Considerações Finais
Este artigo pretendeu compreender de que forma 

o uso de telas na infância vem sendo abordado por 
especialistas em grupos de mães e pais no Facebook. 
Concluiu-se que, apesar dessas comunidades virtuais 
serem uma ferramenta de divulgação de informações 
sobre uso de telas na infância, cabe não naturalizar a 
presença de especialistas nesses espaços, sobretudo, 

por seu caráter potencialmente intrusivo e normativo 
na vida das crianças e seus cuidadores. Nesse sentido, 
sugere-se a ampliação das pesquisas acerca dessa temá-
tica, visando conhecer de forma mais aprofundada a 
influência dos profissionais nesses ambientes virtuais, 
considerando a dimensão sócio-histórica da construção 
dos discursos e saberes concernentes à infância.

Esta pesquisa traz uma contribuição importante, 
já que os grupos de mães e pais no Facebook ainda 
são pouco investigados em pesquisas quanto ao uso 
de telas na infância. Além disso, este artigo trata de 
um tema relevante e bastante atual, em especial, 
diante do contexto da pandemia de covid-19, quando 
o uso de telas cresceu significativamente ao redor do 
mundo, inclusive entre as crianças.

Nesse sentido, observou-se que foram raras as 
referências dos especialistas quanto ao uso de telas 
durante a pandemia, mesmo nas publicações referen-
tes ao ano de 2020 e 2021. Chama atenção essa lacuna 
na reflexão por parte dos profissionais, visto que a pró-
pria Sociedade Brasileira de Pediatria (2020) editou 
recomendações no contexto da pandemia, as quais 
passaram a discutir as inúmeras mudanças ocorridas 
na rotina das crianças e suas famílias, em função do 
uso das tecnologias para viabilizar o trabalho, os estu-
dos e o vínculo com a escola, familiares e amigos.

Cabe ainda ressaltar que ao empregar grupos de 
mães e pais no Facebook como fonte de coleta dos 
dados, focou-se neste estudo em uma população que 
tem acesso às tecnologias e é usuária de redes sociais. 
Entretanto, no Brasil há grande desigualdade no 
acesso à internet e às novas tecnologias. Sendo assim, 
uma direção para futuras publicações seria investigar 
de que modo os profissionais que atuam no atendi-
mento a cuidadores sem acesso amplo à internet vêm 
abordando o uso de telas na infância com as famílias.

Observou-se que as postagens dos especialistas 
acabam por responsabilizar individualmente os pais e 
mães pelo uso de telas na infância, ignorando o con-
texto mais amplo de uma sociedade caracterizada 
pela presença maciça das tecnologias. De forma geral, 
os profissionais parecem condicionar essa questão a 
uma livre escolha por parte dos cuidadores, sem pro-
mover o debate mais abrangente sobre os determi-
nantes sócio-históricos para a excessiva utilização das 
telas e eletrônicos na atualidade.

Nesse sentido, é possível questionar o modelo 
de subjetividade e sociabilidade endossado pela 
lógica capitalista, a qual pressupõe o consumo e 
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individualismo como elementos que conferem signi-
ficado e possibilidade às existências dos indivíduos. 
Seria esse o único modelo de subjetividade possível 
para as infâncias? Cabe refletir, ainda, acerca do papel 

das empresas de tecnologia e desenvolvedores de 
aplicativos na produção e oferta de conteúdos volta-
dos a bebês e crianças. Essas questões podem ser dis-
cutidas e aprofundadas em futuros estudos.
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